
R E P Ó R T E R S E N T I M E N T A L 
A g n e l o M o r a t o 

Dèsde que entramos em convívio 
mais direto com o dr. Flávio Pi-
nheiro, de Ibitinga, nèsle Estado, 
jamais estivemos, por muito tempo, 
longe dele. Ê um dos espíritas mais 
constantes que conhecemos. Sua pre-
sença sempre se destaca em todos 
os movimentos da Doutrina, pois 
êle gosta de anotar e documentar 
tudo. Médico dos mais dedicados d 
sua ciência, Chefe do Põsto de Saú-
de de sua terra bonita, ali todos lhe 
querem com profundo respeito. Suas 
atitudes como homem valorizam 
mais síu sacerdócio como médico. 
Ê definido assistente da humanida-
de sofredora! Nossos reencontros 
sempre se fazem nas festas de con-
fraternização espírita. Basta haver 
trabalho espirita de certa significa-
ção e lemos sua presença com o 
gravador em função. Inestimável 
suacolaboração como idealista den-
tro das atividades espíritas- Seu ca-
ráter nos mostra traço pessoal bem 
distinto. Seu carinho à extremosa 
mãe e seu zêlo pelos familiares, a• 
pezar de solteiro, são dignos de um 
poemal Em sua residência, na ci-
dade de Ibitinga, bem em destaque 
na parede da sala principal, está 
artística ampliação, em pinturu 
clássica, de sua virtuosa progenito-
ra. assa a prova constante de seu 
amor filial, que se casa bem ãs ta-
refas de definir-se sempre como es-
pirita militante. Essa casa é seu re-
fúgio moral. Sua família, quase tò-
da católica, perdoa-lhe o entusias-
mo contagiante de espirita, porque 
acham-no ser êle um doido inofen-
sivo. Entretanto, precisamente em 
seu lar, encontra-se interessante mu-
seu de valor grandioso. Possue êsse 
irmão, catalogados, inúmeros car-
reteis de fio de aço e fitas plásticas, 
que gravaram memoráveis confe-
rências espíritas de diversos orado-
res. Verdadeiro documentário his-
tórico do Espiritismo Brasileiro. 
Para avaliarmos essa extraordiná-
ria mania de colecionar coisas im-
possíveis, basta lembrar, Flávio PI• 
nheiro possue cerca de 100 aulas 
evangélicas de Pedro Camargo (Vi-
nícius), quando o velho mestre da-
va suas costumeiras lições doutri-
nárias na Federação Espírita de 
S. Paulo. Ainda nêsse desfile se enu-
meram palestras e conferencias de 
real valor para a doutrina, onde 
conserva-se a fala característica de 
Leopoldo Machado, J. B. Chagas, 
Lins de Vasconcelos e outros- Assim 
é o penhor de trabalho dèsse que-
rido companheiro. Temos, então, 
déle reportagens felizes e úteis. Re-
solveu êle agora participar do Con-
gresso Internacional Espírita, que 
se realizou, em setembro último, na 
Inglaterra. Embora êsse movimen-
to estivesse como programado pelo 
último Congresso levado a efeito em 
Cuba, houve pouca divulgação a 
seu reipeito, E isto comprometeu, 
em parte, o êxito mais amplo em 
que se deveria colocar movimento 
dessa envergadura dentro da Dou 
trina Consoladora. 

HA, pelo que se conclue, pouco 
interêsse dos responsáveis europeus 
pelo destino da Doutrina Revelada 
pelos Espíritos. Talvez c causa es-

teja jinda sustentada em pontos de 
divergência entre os espiritas do 
Brasil e os do Velho Mundo. 

Como se sabe, nós, os brasileiros, 
somos levados pela prevalência re-
ligiosa do Espiritismo enquanto 
entre nossos irmãos do Velho Con-
tinente a preocupação é a de que a 
Doutrina seia essencialmente filo-
sófica. Por essa razão, nêsse ambien-
te, os princípios são esposados por 
academismo e escola independentes. 
Tudo isto sentiu dr. Ftávio Pinhei-
ro. E ficou surprezo por ver que 
os médiuns lá tão pagos a fim de 
realizar, na GranBretanha, traba-
lhos de intercâmbio com o plano 
espiritua!! 

Cabe-nos, porém, adiantar, nesta 
oportunidade, alguns informes in• 
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Comemoração dos Mortos 
Mais una» vez o culto 

mortos perdura na pauta 
teressantissimos que dr. Flávio H-1 visitas consideradas inadiáveis, 
nheiro nos dá por carta fraterna, 
quando èstes dias visita vários pai-
zes da Velha Europa. A informa-
ção mais valiosa de sua carta é a 
seguinte: em Londres, em pleno Con-
gresso Internacional do Espiritismo, 
procurou falar com o dr. Karl Mul-
ler - Presidente da Federação Inter-
nacional Espirita. Teve, assim, co-
nhecimento de que há mesmo mui-
ta relutância de certos povos euro-
peus em aceitar a reencarnação. 
Entre èsses o mais intransigente é 
o holandês. Diz-nos nosso repórter 
sentimental e amigo, ser o Prof. 
Karl reencarnacionista e um ver-
dadeiro sábio pela cultura humana. 
Enfim-. *Um coração de ouro reves-
tido de humildade cativante». Em 
sua carta, destacamos ê*te trecho 
muito expressivo: «...Recordamos• 
com saudade e apreço, os dedicados 
trabalhadores da seara espirita do 
Brasil. O Espiritismo aqui não é 
nem sombra do que aceitamos 
procuramos realizar».« Dr. Flávio 
estêve em Paris, de onde nos ende-
reçou as informações que suscita-
ram estas considerações nossas, nes-
ta coluna. Na Capital do Mundo, 
teve, como primeiro programa, vi-
sitar o túmulo de Kardec, no Ce-
mitério de *Pêre Lachaise». Eis suas 
impressões sòbre o local: «Visitei 
ontem o túmulo de Allan Kardec, 
no *Pêre Lachaise». Muito florido e 
intensamente visitado. Retirei de lá 
algumas flores e mando-lhe das 
mesmas alguma» pétalas de rosa. 
Pétalas de rosa que estiveram nêsse 
mausoléu impregnado de tenera-
çãof...» Vemos dêsse modo a alma 
simples dèsse admirável Flávio Pi-
nheiro, companheiro insubstituível 
no movimento em marcha da Dou-
trina que nos irmana. Nenhum car-
tão de vistas deslumbrantes nos 
mania êle. Apenas pétalas de ro-
sas e notas que nos falam direta• 
mente à emoção e ao espírito. Isto 
para que meditemos muito no sen-
tido das horas atuais, quando rece-
bemos por acréscimo os minutos 
desta vida física, porque sentimos 
bem esta verdade: onde estiver um 
espirita convicto ai deve estar a 
concepção da unidade doutrinária» 

PASSAMENTO 

Sr. Yitalino Augusto Chaves 
Em Bambai — Estado de ida estima e consideração de 

Mina« — em data de 1 setem- todo» o« habitante« dessa lo-

bro terminou seu ciolo de| c 8 l l d a d e 

existência terrena o benquis-
to cidadão «r. Vitalino Augus-
to Chaves, cuja existência 
pontificada de ações huma-
nitárias tornaram-no credor 

Um Uvro útil, escrito 

por José Russo, cuja ren-

da «e destina ao Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Prfí»: Cr.S «»,<>•, u-

vre l l porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

Sr. Vitalino, apeaar de seu* 
78 anos de existência, era pos-
suidor de saúde inquebrantá-
vel, dado soa lormaçAo espi-
ritual. Sobre veio-lhe surto urê-
mico muito violento contra o 
qual nio prevaleceram os re-
cursos da ciência médica. 

Era av6 de nosso multo es-
timado companheiro sr. José 
Chaves Maia que, na cidade 
de Campo Bslo, tem sido nos-
so prestimoso correspondente, 
na pessoa de quem queremos 
enviar nossa solidariedade 
crista a todos aeus familiares, 
ao tempo em que queremos 
nossas sápllcss sejam conju-
gadas com todo« êles, a fim 
de que o velho Vitalino AU-
gusto Chaves tenha despertar 
tranquilo na Pátria Verdsdeira. 

cujo dia exterlorisa • manifes-
tação do sentimento dos vivol 
para com os seus mortos que-
ridos. 

A tradicional visita reveste-
se de característicos diversas. 
A alma humana, segundo «uai 
convicções no terreno da cren-
ça e da fé, homenagee os seus 
mortos de maneirai diferentes. 

No cemitério observa-se tsls 
requisitos, exibidos so público, 
considerando-se a plena Uber-
dade com que a romaria de-
manda, dêsde as primeiras ho-
ras do dia, a Cidade do Silen-
cio, para um reencontro longa-
mente esperado. Ao reverem a 
último morada onrie o corpo 
sè alojara, abre-se a válvula 
da saudade, regando a terra 
com lágrimas pungentes ocasio-
nadas pela dôr da separaçiol 

Para a tradicional cerimônia, 
os vivos levam aos mortos, 
para a comemoração anual, a 
materialização de uma lembran-
ça que sempra viverá nos co-
rações: flores que simbolizam 
carinho e ternura que a morte 
nSo apagou; o calor de uma 
vela, a misturar suas lágrimas, 
doridas e transbordantes, como 
lenitivo das aflições; o balbu-
ciar daa orações eievando-ie sos 
céus, como laços que unem 
mortos e vivos no concêrto 
Imortal da amizade, no doce 
eniévo do amor que sobrevive 
atém da morte! A comemora» 
çSo doa mortos é realmente 
uma cerimônia que sempre vi-
verá no coração dos povos. Tô-
daa ai raças humanas prestam 
culto aos mortos. Segundo s 
evolução e preconceitos sociais, 
raciais e religiosos, variam as 
manifeataçõea dos sobreviven-
tes, permsnecendo, porém, 
inalterável finalidade de cultuar 
os aeua mortos, aquéles que 
partiram da vida, os seres que-
ridos que se amaram e se «-
marlo Serr pre! 

xXx 

No dia de doados a cidade 
idos Mortos se engalana para re-
ceber os felizes viventes que 
ainda nlo terminaram os de-
veres da existência. Sentem no 
intimo, como uma intuição re-
veladora, como uma certeza 
divina, que a morta não extin-
gue o aer querido, transportan-
do para a outra vida todo o 
seu patrimônio intelectual, tfl-
daa as conquistas de ordem 
morei, todos atos bons e maus 
praticados no curso da existên-
cia. A fé abaoluta na sobrevi-
vência, embora aob a lei da 
Invisibilidade que impera nas 
relações entre vivos e moitos, 
éetes conservam todos os afe-

José Russo 
tos em sua plenitude, os mes-
moa sentimentos, compartilhan-
do aflições e alegrias com os 
que ficaram na peregrinação 
espiritual. 

A morte nada separa, ao 
contrário, une mais fortemente 
as almas, môrmente quando 
despidas de tantas futilidades 
que nio merecem ressentimen-
tos e anarguras. 

A visita aos cemitérios é a 
confirmação insofismável da 
sobrevivência. Se os visitsntes 
não possuíssem, em grau de 
alta compreensão, a certeza 
da imortalidade, a comemora-
ção seria um ato ridículo, 
um endeuaamento à matéria. 
Se não conservassem a intui-
ção ds imortalidade, o culto 
dos mortos sari« a maior fan-
tasia de todos os tampos, a dolo-
rosa fsrça, a hipocrisia refina-
da de uma ven.Taç&o sem o-
bjetivo aoa túmulos vazios, a 
ostentarem podridões, transfor-
mando oa corpos em renovs-
dos elementos vitais no imen-
so laboratório da natureza! 
Por que visitar oa túmulos? 
Que sentido terão as lamenta-
ções em sua repetição tortu-
rante no silêncio augusto das 
necrõ polés, as queixas e confis-
sões, o desfiar de novas histó-
rias contadas à ninguém, ae o 
espirito não pode ouvl-lss, es-
tar presente psia receber a 
prova de amizade, os protes-
tos de amor dos que o visitam? 

Admitindo-se e imortalidade, 
ainda assim persiste a incerteza 
do paradeiro do morto,— es-
tará salvo, gozando na mansão 
dos justos, sofrendo aa penas 
irremissíveis, ou repousando 
na paz da sepultura, dormindo 
0 eterno sono?! 

Mas nto! Todos os sistemaa 
estabelecidos sõbre a alma apóa 
a morte, não condizem com a 
realidade. O pai, a mãe, o fi-

1 lho, o espõso, o amigo, oa pa-
rentea, todos quantos passaram 
pelo fenómeno da morte, con-
tinuam vivendo, mais libertos, 
com os sentimentos sprimora-
dos, de posse de tôdas as con-
quistas da existência material. 
Oa visitantea sabem disso, re-
conhecem essa verdade procla-
mada pelo Crista 

Nio comparecem sos cemité-
rios psra cultuarem a matéria 
insensível. Ali vSo para o en-
contro da saudsde, para revi-
ver p»riodoa, fasea vividas jun-
tos, exemplos dignificantes, e 
não enfeitar túmulos que guar-
iam ossadas corroídas pelo tem-
po, que tudo consome, desgas-
ta e renova! 

xXx 

A romaria aos cemitérios, 
constitui, para os mortos, mo-
tivo de alegria por não sa jul-
garem esquecidoa. 

Milhares de criaturas deixam 
os seus «fazeres para a visi-

tação aoa cemitérios, levando 
o confôrto de suaa orações com 
veneração e com fé. Porém, 
como nsa cidades doa vivoa. 
há os ignorados, oa miseráveis 
que não recebem uma viaita, 
uma flõr, uma prece. O contin-
gente dos esquecidos, a leva 
que jornadeou pela vida sem 
amor, aern amparo e sem jus 
tlça, na morte sò recebe como 
prêmio á sus provação, a cova 
raza da indigência, com uma 
placa numerada aõbra um mon-
tículo de terra revolvida!... 

No dia de finados continuam 
esquecidos. despresadoa, nin-
guém dílea se recorda. Enquan-
to a visitação prossegue em 
tôrno doa ricoa mausoléus, ja-
zigos luxuosos, abrigos confor-
táveis, lápides caríssimas, talha-
dss no mármore, no granito co-
lorido, inscrições douradas reve-
Isndo os feitos do morto. - os In-
digentes de morte aasistem de-
solados, o abandono doa visi-
tantes, para com êles, os inqui-
linos da vala comum! 

Conservemos em nossos co-
raçõea a imagem querida de 
nosaoa antepassados. Cultuemoa 
sua memória, seus feitos e sua 
vida com todos os atoa que 
lhea marcaram a personalidade. 
Elevemos a êles nosso pensa-
mento fraterno, reatemos a re-
cordação de amorosa convivên-
cia, busquêmo-los no silêncio de 
nosso repouso. Onde quer que 
os lnvrquemos pela prece, es-
tarão ao nosso lado, ajudando-
nos a conduzir a cruz de noasa 
redenção, partilhando nosssa 
alegrias e nossos pecares. 

Atraídos pela linguagem di-
vina do pensamento, intercâm-
bio universal entre mortos a vi-
vos, e que será em futuro dis-
tante o veículo de comunicação 
entre todos os povos da terra, 
apraz-lhes comparecer ao cha-
mado doa que ficaram e não oa 
esqueceram. 

Cultuemos os mortos, com 
bondade, amor, resignação. 

As aflições, a impaciência, ti-
das aa manifeataçõea de deses-
pêro causam lhe« tristezas. Aa 
queixas contra oa deaigoios da 
Providência, sio dores na sen-
sibilidade de nossos seres ama-
dos que habitam o plano rea] da 
vida. 

Que a homenagem aoa mor-
tos não seja apenas uma visita 
exigida pelo calendário. Deverá 
ser um reencontro diário, um 
aconchêgo amigo, embora invi-
sível. mas que tenba a fôrça es-
piritual de reunir no circulo eter-
no das sfinidadea, todos aquéles 
com quem convivemos na vida 
terrena. 

A todos êles, nêsse dia de lem-
branças, nosso respeito, nossa 
saudade, nossa oração I . . . 
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Subsídios para as Escolas Católicas 
Após-guerra o Vaticano 

nomeou um novo núncio a-
postóllco para a França, que 
nfto havia »ido multo bené-
volo para com os colabora-
cionistas, passou êste a apoiar 
o M R. P„ como disse o 
padre Dldier:— «o M. R. P. 
permaneceu fiel ao espirito 
da Açfto Católica, da qual, 
havia nascido», 
Com a ascensão de De Gaulle 
ao poder a Igreja tomou no-
va atitude, tem aquela filoso-
fia Jesuítica de nunca ficar por 
b a I x o... O. M. R B. 
estava se enfraquecendo, o Je-
suitismo já começa de amores 
com o R. P. F. do General 
De Qaulle. 

O taro inaciano percebeu 
logo onde iria haver mamata, 
esquece o velho amor, Vicfay, 
e vê as grandes •virtudes» de 
De O a u 11 e, o qnal prome-
tera restaurar os subsídios 
estaduais às escolas católicas, 
faro formidável... há poucos 
dias essa pretansSo foi satis-
feita... 

O clero perdeu o apftio das 
classes esclarecidas da socie-

dade, o jôgo agora é gru-
dar-se ao sub idio estadual, é 
entrar de corpo e alma na 
politica que lhe oferece van-
tagena.. 

U que se passou na França 
está se passando no Brasil, a 
batalha pelo aubaldio eati al 
nas proposições apresentadas 
ao projeto «Diretrizes e Ba-
ses da Educação». 

Oi espiritas do Brasil preci-
sam encarar "sse problema, 
estudar essas manobras e ba-
talhar pela lalcisnçfio do en-
sino. 

Somando os acatólicos. oa 
católicos liberais, temos uma 
ponderável opinião a favor da 
escola laica no Brasil. 

Saldanha Marinho deixou 
na sua «velha c«sa» desceden-

dentet e»pl rituais qne empu-
nhara o malhete da liberdade 
de consciência! 

< está na, hora de reini-
ciarmos os nossos trabalhos...» 

Ou já l tarde demais?.. 
Nunca é tarde para desper-
tar consciências! 

Mac Maynard 

Assistência Social Espírita ein Baurú 
Passamos, em agasto último, 

12 borss em Baurú. Nosso des-
tino era Corumbá - Mt. Gros-
so, quando da realizaçfto da 
Concentração de Moços Es-
piritas de Mato Grosso. Tive-
mos, assim, oportunldads de 
entrar em convívio com êsse 
querido e dinâmico Roberto 
Prsvldelo, um dos eateioa do 
Movimento Eaplrlta dessa ci-
dade. A terra bauruense é um 
dêsaes milagres do dinamis-
mo atual do Brasil. Espetacu-
lar seu crescimento. Sua ai-
tuaç&o geográfica é privile-
giada, pois nada menoa do que 
três ferrovias fazem entron-
camento ali: Paullata, Noro-
este e Sorocabana. O movi-
mento eaplrlta também acom-
panhou o desenvolvimento da 
cidade. Ê a correspondência 
espiritual daquilo que tanto 
cresceu no domínio material. 

Reencontramos com diver-
sos irmSos de doutrina, que 
j& oa conhecíamos nas Con-
centrações de Mocidades Es-
piritas. Entre (ases, justo des-
taquemos o nome do jovem 

LEI DE CAUSA E EFEITO 
O pensamento dos antigos 

sóbre os acontecimentos que 
lhes influenciavam a vida pa-
ra o bem ou pais o mal era 
que Deus, na qualidade de juiz, 
ora benigno e ora severo, só 
vivia se preocupando com Cies, 
premlando-os ou csstlgsndo-os a 
cada laatante, segundo os seusca-
prlchos que etn nada se diferen-
çavam doa caprichos humanos 

Baaeadoa nessa crença erró-
nea é que tólaa as vezes que 
acontecia algutra coisa, inde-
pendente da sua vontade ou da 
sua atuação, logo diziam oa 
noasoi avós: «Enquanto a hu-
manidade dorme, Deua traba-
lha», considerando bênçãos do 
céu as ocorrências agradáveis, 
os benefícios, e maldicáo as o. 
corrênclas desagradáveis ou 
prejuízos que os prejudicavam 
particularmente ou prejudica 
vam grsnde psrte do povo, tala 
como os fenómenos metereolò-
gtcos, os desastres, etc. 

A nlo ser os poucos estúdio 
aos dac ciências ocultas, que 
sempre se aproximam mais das 
verdsdes espiritualistas e sem-
pre sa fundamentaram noi prin-
cípios de uma filosofia mais li-
beral, portanto mats possível 
de Ir ao encontro da justiça di-
vina, ninguém seria capsz de 
conceber a existência de uma 
1*1, eterna, regendo oi desttnoa 
do homem e regulando a sus 
marcha, indiferentemente, nas 
lutas da vida, 
ou prejudicando-os, mas segun-
do oa seus próprios atos, con-
forme dlt um dos texto» evan-
gélicos nss seguintes palavras: 
«A cada ura será dado segun 

do as suas obras». 

Beiedil* (i. d* Vasdoienl* l
;dos oa demais ramos do saber 

£ fácil atribuir a alguém, s-
té mesmo ao Criador, a respon-
sabilidade dos males que nos 
atingem, o que é difícil 6 reco-
nhecer a nossa própria culpa, 
consequente dos nossos crimes 
e dos nossos erros, pelo desca-
io que atribuímos soi deveres 
que nos afetam. 

A maioria da humanidade vi-
ve como a criança que abusa 
da pólvora, por desconhecer-
lhe o perigo. 

Comn podemos, pote, exigir 
ou desejsr só felicidade num 
ambiente conturbado, onde a 
incredulidade predomina e on-
de os homens, até nas coisas 
que respeitam a Deus, só pro-
cursm a satisfação doa seus in-
teresses mais imadlstos, sem se-
quer atender as orientações dei-
xsdss no mundo pelos espíritos 
superiores, que aqui viveram 
como profetas, videntes ou 
mestres? 

Como encontrar felicidade 
em corações atribulados por sa-
crifícios Inúmeros, impostos por 
sltua(8es precárias, a que os su-
jeitsm s Incompreensão e a 
maldade humanas? 

humano. 

Se hoje, lellzmente, desfru-

tamos um pouco de liberdade 

mala ampla, em outros tempos 

homem, ainda que estivesse 

de posie da verdade mais con-

creta, precisava muitas vezea 

ocultá-la,circunscrevendo os seus 

pensamentos aos limitei traça-

dos pelas Idéias dominantes, 

sem o que estaria Irremedia-

velmente sujeito às penas mais 

rigoroaaa. E, com Isso, o pro-

gresso da humanidade foi re-

tardado, por falta da liberdade 

que sempre constituiu « alma 

da ciência, da arte, da filosofia, 

da justiça e de lnúmerca bene-

fidos que estimulam o homem 

na luta pelo bem coletivo. 

Graças ao sacrifício físico e 
moral de muitos mártires da li-
berdade, gosamos agora de al-
gum direito, com que os nos-
sos antepaasadoa nlo podiam 
aonhar ao menoa. 

O mesmo pensamento dos 
antigos ainda conservam muitos 
homens doa nossos dias. prin-
cipalmente com r s 1 a ç I o sos 
fenómenos da natureza, que tan-
to têm parturbado em todoe os 
tempos e multo mais agora a 
paz a o soasêgo de todos os 
povos. 

Cada fenómeno metereológi 
co que sucede, cada catástrofe 
em que perece grande número 
de aêres humanos, ocasionando 
prejuízos de tftda ordem, logo 
dizem aar castigo de Deu», 
em represália á maldade dos 
homens 

Prof. Ademar Previdelo, qne 
levantou classificaçfto honro-
sa no torneio de Oratória en-
tre os Moços Espiritas, em 
Campinas. Fol-nos dado ver, 
entiii, em companhia do nos-
so admiràvrl companheiro Ro-
be rtoPrevidelo, diversas obras 
espiritas locais e que Be des-
tacam pela assistência social. 
E assim registamos: «CASA 
DA CRIANÇA-, ns Vila Sea-
bra - Amparo para 200 crian-
ças com assistência médico, 
dentária e educacional. Há 
ali Escola de Costura; Parque 
Infantil e outros divertimen-
tos. SOCIEDADE BENEFICEN-
TE CRISTA - situada no Jar-
dim Bela Viata. Ampara ISO 
velhinhos e, ainda, cerca de 
130 criança», fundada em 19(7 
e presta relevante serviço so-
cial. «Sociedade Beneficente 
Rural» - objetivo: integrar o 
menor DO trabalho agrícola. 
Ê, sem favor, ponto alto no 
programa dos espMtaa de 
Baorá. Seu diretor é nosso 
prestimoso confrade Aldyr Pe 
relra Guedes. A localização 
dessa colônia agrícola fica em 
lugar apraslvel, retirado da 
cidade una 12 ktlômetros. 130 
meninos estSo ali para se tor-
narem homens úteis & família 
e á Pátria. Trabalho santo e 
digno êsae. «ColOnla Agrícola 
Val daa Palmas- é canto de 
fé dos homens à Misericórdia 
de Deua. 

Vimos ainda: «Lar dos De-
samparados», com cerca da 

olhei 
Eu não sou nenhum alqui-

mista. Apenas demoitro-lhea a 
possibilidade de trensformaçSo 
ds um elemento útil em sigo 
perigoso. 

A água é um doa elemen-
tos da vida. Porém, se a trens 
formardes em substância dife-
rentes ela pode tornar-se cor-
rosiva. 

Tudo, na vida, depende da 
dlrtçlo 

135 Internos, também em ins-
tâDCla'agricola, com vacas lei-
teiras, plantações e outros 
alazares. «Albergue Noturno», 
que o ano passado atendeu a 
cerca de 6.000 pernoites. Aa 
instalações dessa Casa estão 
anexadas ao Centro Espirita 
«AUOR E CARIDADE», de 
Baurú, onde se destapa o tra-
balho impar do irmão Esco-
bar. «Assistência Cristá Maria 
Ribeiro», com assistência do-
miciliar de medicamentos, gê-
neros e outroa recursos ime-
diatos aos necessitados. So-
ciedade Beneficente «ALTA», 
com dedicação aos Insanos. 
Trabalho também de despren-
dimento e amor aos pobres 
alienados. Temos ainda ali 
Assistência do Centro «Amor 
e Caridade», com sopa aos 
pobres e socorro imediato 
ás famílias desajustadas. 

Devemos ainda destacar 
nesta ligeira reportagem o 
trabalho admirável « digno 
de nota da Mocidade Espiri-
ta de Baurú, onde se desta-
cam jovens abnegados e cio-
sos de servir à Causa. Nes-
sa entidade, o setor educacio-
nal, com estudos da Doutrina, 
é realizado dentro de progra-
ma didático excelente. Suas 
fsatas de confraternização 
sempre ae primam por pro-
grama edificante e, ainda, o 
setor de assistência aocial da 
MEB é outra liçRo permanen-
te de renúncia e dedicação 
doa moços espiritas desaa ci-
dade. Sloceramente, o que vi-
mos ein Baurú é por demala 
grande para caber numa aim-
plea informação como eata. 
Fizêmo-la pelo deaejo de dar 
conhecimento maia amplo das 
atividades santificadas de 
nossos companheiros dessa 
localidade. Procuramos o mais 
possível evitar citar nomes, 
porque não nos foi dado os de 
todoB os esforçados trabalha-
dores desaa terra tio linda 

quanto abençoada. Os que fi-
caram al no correr destas 

8e derdes uma direção sadia informações forsm ns que no» 

Nlo disse Jesus aoa dlaclpu 
los que olo procurassem outro 
reino de Deus senão o que tra-
ziam dentro de st mesmos? 

0 rslno de Deus é justiça e 

'beneficiando-os W ' " / T 0 d ° U t T d°.' g en ' 
tloa e juitlçs e psi jamais po-
d a r iam ser encontradas no 
mundo exterior, se o interior 
ds esda homem está contami-
nado pelas mssmss misérias 
morai» que revolucionam oa es-
píritos imperfeitos em todos os 
seus campos de ação. 

01 homens nlo crêem ainda 
nas verdades eternas ou melhor 
nas pslavrss de Jesus, a maio 
ria não aa conhece, ás vezes 
nem mesmo oe que as procla-
mam, não raro a titulo de exi-
bicionismo. Poli êles também 
duvidam dos ensinamentos, das 
profecias, tódas as vezes que 
êstes discordam dea aeus pon-
tos de vlsts. que constituem 
má herança doa noaaos ante-
passado!, sempre lefrstários ao 
modernismo necessário, intro-
duzido no mundo pelo progres 
so da ciência, da arte r de te-

FÉ 

aos vossos propósitos, colhe-
rrls resultados estupendos. O 
contrário, terá o desastre. Es-
colhei. 

Sfinla 

Pitgina reoebida pelo médium AU 
çor Fayd. 

Lydia Carriasi Feraiata 

^é! divino ostro que inundou a cruz 
A u r e o l a n d o a fronte de Jtnu, 

Quando pendia-lhe a cabeça exangue, 
Como alvo lírio gotejando sangue. 

Fé/ impulso de amor olbrante s forte, 
Que domina o terror da própria morte! 

Simples e humilde és: e n» entanto. 
Reside a tua fórço, nêsse encanto. 

A fi possue em si grandeza tanta 
Que converteu Madola s fê-la santa! 
A Jt que a S. Francisco ilumine« 
Deu-lhe nas mânn as chagas que implorou. 

FÊ' harmonia i' alma que embevece 
E que extasia o coração em prec», 
Que transporta ái esferas liderais, 
Com a vieão doa sares imortais. 

FÊT óhulo de DIOS d crutondadr. 
Pilo bendito de Amor > Caridade, 
Nasceste de Jesus crucificado, 
£s o próprio Jesus transfigurado. J 

ocorreram ns hora dos apon-
tamentos, que nos vieram ex-
pontaneamente. Sabemos po-
rém em Baurú há outroa va-
loroioa companheiros como: 
8ebaati8o Paiva, Leoolldo A-
msral, Mirlan Romano, além 
de muitos outros que dariam 
Interminável fila de nomes ab-
negados e honrados no nanto 
mistír do serviço cristão. Te-
moB ainda outras entidades 
espiritas que nessa cidade de-
senvolvem trabalho edilicao-
te e constante em favor dar 
necessidades mais prementes, 
E o qne mais noa anima e 
nfto deixa de noa dar certo 
orgulho justificável é que tô-
das as entidades de Baurú 
eat&o entrosadas no programa 
da unificação, pois pertencem 
á UME looal, que por sna'vez 
é coluna mestra e vigorosa 
da USE - ds S. Paulo. Aos 
eaplritaa de Baurú dêsde á 
criança aos decanoi, nossa 
mensagem de incitamento a 
êase trabalho a qne êles se-
jam sempre assim: vanguar-
deiros do bem na Terra do 
Evangelho a CoraçSo do 
liando, 

lefoitist» * CHIOS IBAT Merda 
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O P O D E R P A O R A C A O 
Em um* revista mexicana le-

mos algumas coisas interessan-
tes qu> julgamos conveniente ü-
vulgsr aqui. Apesar de não ser 
novidade, acreditamos que mui-
tos desconhecem o assunto. A-
quela revista comentava mais 
ou menos o seguinte; 

Recentemente foi publicado 
nos Estados Unidos um livro 
Intitulado «The Power of Prs-
yer on Plants», lato é, «O Po-
der da OreçSo Sábre ss Plan-
tas», escrito pelo Reverendo 
Franklin Loehr, que afirma ter 
demonstrado, aem nenhuma dú-
vida, que as preces positivas 
fazem crescer aa plantas iápl-
damente até alcançarem um 
tamanho bem maior que o nor-
mal. Por outro lado, él? tam-
bém demonstrou que as orações 
negativas (projeções de pen-
samentos maus) podem retar-
dar, impedir ou Interromper 
seu crescimento normal. 
[) Realizou milhares de experi-
ências apresentando fotografias 
de diversas plantas que rece-
beram os efeitos das orações. 
Preparou o Rev. Loehr uma 
barrica com terra, plantando se-
mentes; dividiu a sementeira 
ao meio. Durante quinze minu-
tos, cada dia, um médium co-
locado a um meti-o e meio de 
distância da sementeira procu-
rava provocar, mediante a fór-
ça do pensamento, o acelera-
mento do crescimento das se-
mentes plantadas na metade da 
barrica que tais pensamentos 
deveriam receber. Para tal con-
seguir, o médium imaginava 
vé-lae crescerem fortes, belas e 
robustas, e aquilo que imagina-
va acontecia efetivamente. O 
outro lado da barrica, o que 
recebia a projeção de pensa-
mentos maus e destrutivos, não 
apresentava o crescimento de 
uma >6 semente; tudo era mor-
te e destruição... 

Certo radlesteaista nos mos-
trou, no jardim de sua casa, 
várias plantas cujas flores eram 
muito mais belas que as da ca-
sa vizinha. Indagado sébre a 
causa dessa diferença, explicou 
que, segundo sua opinião, era 

devido ao carinho e ao amor* 
com que eram olhadas diaria-
mente tôdas as flores e plantas. 
Afirmava éle que as fazia «cres-
cer» e «embelezar» com o seu 
bom [olhar. Sabe-se que um 
mau olhar pode provocar doen-
ças ou até a morte em pessoas, 
animais, plantas e sementes. 

Um cutro investigador destes 
assuntos afirma que faz germi-
nar ou brotar as sementes e 
depois ss faz creicer com auxi-
lio de boa música, desenvol-
vendo-es com extraordinária ra-
pidez- As plantas são sensíveis 
e crescem melhor quando rece-
bem estímulos externos. Ejte 
investigador acredita que os 
bons resultados obtidos devem 
ser atribuídos ás invisíveis on-
das sonoras da música, que 
bombardeiam as paredes caiu-

| lares das plsntas, agitando os sen-
síveis protoplasmas a núcleos 
contidos MS células; na sua opi-
nião, essa agitação faz acelerar 
o crescimento das plantas. 

Outro Investigador, o dr. 
Miyamoto, de origem japonesa, 
spóe experiências, descobriu, o 
porquê do crescimento acelera-
do dai plantas durante a épo-
ca das chuvas. Descobriu o dr. 
uma subst&ncla contida nas 
plantas, a que denominou «hor-
mônio auxeslna», que pode a-
celerar dez vezes mais o cres-
cimento normal das Arvores, e 
éle afirma que, em um ano a-
penas, pôde rííir um bosque 
que, de maneira normal, leva-
ria para isso de oito a daz a-
nos. 

Além dos casos já menciona-
dos, ssbemos de um outro pes-
quisador qus fez milhares de 
experiências provando cientifi-
camente que a oração acom-
panhada de pensamentos bons, 
firmes, de vida, e amorosos, 
lançada sôbre uma cultura de 
micróbios (d* difteria) conser-
vava vivos todos os micróbios; 
nenhum morria. Sôbre outra 
cultura d« micróbios, da mesma 
qualidade, do mesmo número 
de componentes e em idênticas 
condições climatéricas, foram 
lançados pensamentos de ódio, 

destruição'« de morte. Feito 
depois o devido cotêjo, foi no-
tado o extraordinário e «mis-
terioso» efeito dos pensamentos 
maus, verdadeiros «rslos de 
morte», pois apenas um micró-
bio em cads dez conseguiu vi-
ver; os nove restantes noffertR. 
Enquanto oi bons pensamentos 
os tornavam mais resistentes e 
com «melhor saúde», digsmos 
8*sim, os pensamentos destru-
tivos os enfermsvrm até á morte. 

Prezado confrade: seria inte-
ressante que cada um de nós 
efetuasse pessoalmente tais ex-
periências pois, no Intimo, con-
tinuamos a aer ainda como o 
velho São Tomé. 

De posse desta amostrinha 

de quanto pode nosso pensa-
mento, desejaríamos que todos 
empregassem sempre o poder 
da prece ou os bons pensamen-
tos para beneficiar a humanida-
de. Estejamos certos de que a 
maneira de pensar de cada cria-
tura fará sua felicidade ou sua 
desgraça, sen bem êxito ou seu 
mau destino. Bons pensamentos 
dar nos-ão uma vida sem pade-
cimentos, cheia de psze saúde. 
Msus pensamentos dar-nos-So 
uma vida cheia de tormentos e 
enfermidades. As lamentações 
e aa constantes queixas atraem, 
infalivelmente, o o b j e t i v o 
constantemeota v i s a d o ou 
seja o objetivo de nossas re-
pulsas. Esquecer sempre e sem-

pre o msl, é o ideai. 
Para finalizar desejamos dei-

xar d'to qus o melhor é viver-
mos sempre em clima de oti-
mismo, de alegria e de paz, 
mesmo que as coisas em der-
redor estejam más e prêtos. 

Digamos sempre, confiantes 
e com muita fé: «Soa sadio, fe-
liz e vitorioso!» Assim dizendo, 
virá em nosso socorro a mio 
invisível de Deus amparar-nos 
e proteger Mi sfistando)de nós 
doenças, preocupações s amar-
guras. 

Ajuda, te, que os Céus ta a-
judarão mais aindsl 

General Levlno Corné-
lio Wischral 

Cada Homem Colhe o que Semeia 
Felando dos estados em que 

nos encontramos depois da 
morte, devemos lembrar que o 
Espiritismo afirma positiva-
mente a continuidade da vida, 
e sobejamente provada pelo E-
soterlsmo e pelo Ocultismo Tra-
dicional. Não se pode negar a 
sobrevivência ido homem de-
pois da morte, a não ser p o r 
indivíduos que não queiram 
estudar e examinar nada da 
questão. 

Porém, o que Importa saber 
é como, e em que condições o 
homem viverá depois de aban-
donar o corpo físico. Natural-

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K A ® 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

SAO JOÃO BATISTA DA CANA8TRA: Um amigo . C$r 500,00 
FRANCA: Esmeraldo Malaquias Mendes 160,00 
IBIRACI: Geraldo Rodrigues de Andrade 850,00 
GOIÂNIA: Wsldomiro José Alves 200,00 
SAO PAULO: Carmelo Corrêia Júnior 280,00 

D». Gioconda Cardoso 200 00 
ANICUN8: José Pedro Lopes l.OOO.OO 
DESCALVADO: Gregório Redondo 180,00 
CURITIBA: Léu MarcondesZanardlnl 150,00 
FRANCA: Da. Erondina de Castro: 1 guarda-roupas usado. 

Luiz Molina Berdü: 2 paços de batatas. 
Uma Senhora: em pies Cr I 100,00. 
Jofto Berdú Dias: l saco de batatas e 1 saco da arroz 

em casca. 
José Berdú Garcia: » sacos de batotas. 
Da. Hilda Rocha D' Elia: 84 kllos de pftes. 

João Martins: 1 saco de batotas. 
Eleutério Berbet: 1 saco de batotas. 

Yatoel Ribeiro Malta: 1 saco de arroz em casca. 
Tadens Martos: 1 saco de batatas. 
IPUA: Otoviano José Santana: 2 caixas de pepinos. 
SAO JOSE da BELA VIST A: D'. Catarina Bittoto: 3 franges. 
S. PAULO: Ds. Arminda Martinho Tortorelli: 1 caixa de a-
oostras de medicamentos. 

Em nome da Casa de Saúde »Allan Kardeo, deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coo-
peração de todos; rogando a Jesus para dar-lbes a devida 
recompensa. 

Franca, 17 de Outubro de 1. S80. 

J 08 Í RUSSO - Provedor - Oerente 

T. Araújo Filho 
mente, podemos considerar, pe-
la mais simples lógica, que a 
morte, o abandono do corpo 
físico, não transforma ninguém. 
Não se passs s aer anjo, nem 
santo, pelo simples fato de ter 
morrido. A única diferença é 
que já não pode empregar o 
seu corpo físico, do qual já se 
desligou. André Luiz, nos seus 
msgnlficos livros, através a pro-
digiosa mediunidsde psicográftca 
de Frsnclsco Cindido Xavier, 
em 'ingusgem simples e acessí-
vel s tôdas inteligências, des-
creve, pormenorisadamente, a 

F R A G M E N T O S 
Que principio cristão é o 

teu, meu Irmão, que falas 
tonto em Deus, que é Espiri-
to e Verdade, Loz, Amor, 
Perfeição e, no entretanto, 
em nome d' Êle, odeias aos 
que D8O seguem o teu racio-
cínio?! Deus a ódio, se param-
se peia distância do Infinito. 
Aprendamos que, o Sol, Ilu-
mina e aquece tanto a palá-
cios como a choupanas; a jus-
tos como a criminosos; a pre-
tos como a brancos; aa Aguas 
cristalinas como as turvas. 
Respeitemos pois, a todos os 
nossos semelhantes com as 
suae Idéias, que, embora ca-
minhando por estradas dife-
rentes, em largura e compri-
mento, todos nó«, convergi-
mos para uma única e mesma 
fonte de Luz — Deus. 

Tornaste um Incrédulo da 
existência de Deus, pelo fato 
de baver tanta dftr, injustiças, 
crime« ae derredor de nós e, 
até nos atingindo também? 

A estrada por onde transi-
tas tornou-se escura e duvi-
dosa? Então, apanhes um lan-
terna e uma bússola — Ra-
zão s Lógica — e tomarás 
o rumo certo, eetudando a 
Doutrina Espirita. 

A Harmonia, a Paz, entre 
os povos da Terra, só depen-
de de uma Onica coisa:— A 
Prática do gtxmgelho de Jtmt. 
Fora d' éle, já estamos bem 
adiantados, na maroha para 
Sodoma e Gomorra. 

Em ontros planetas, exis-
tem humanidades outras, ás 
quais, nós, o i terrlcuías, nos 
curvaremos de vergonha e 
dimtnnldo«, tal a sua Evolu-
ção física, moral e espiritual. 

O aso da Rasâo deve w t 

livre; não se amoldar, como 
s argila, a fOrmas de fabrica-
ção de objetos de cerâmica. 

Diante do Novo Testamen-
to, interpretado em Eapfrito 
e em Verdade, devemos sa-
ber de onde viemos, onde es-
tamos e para onde vamos, a-
pezar de a Terra estar em 
viagem permanente e em 
grande velocidade, ao redor 
do Sol. 

Entre cientistas, uns admi-
tem a vida, após a morte, en-
quanto que outros, a negam. 
Tudo isso, nSn me faz mudar 
a« minhas convicções, de que 
ela existe. 

Apenas, finoaaos marcos 
quando terminamos mais uma 
le nossas etapss, deixando 
dependurada nPles, a nossa 
certeira de identldsde, até ali 
vivida. 

J. Freitas Mourão 

fios Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento da susa assina-
turas para podermos cootl-
nusr com as noasas edl-
çóes, sem Interrupção. 
Ajudem-nos,remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
reço: Vieente Rlchlnho-
Calxa Postal 65 -Fran-
ca- Est. São Pauto. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escrevs-
noB que lhe daremos Ime-
diata Informação a respei-
to. 

situação do espirito desencar-
nado na vida do Além. No seu 
primeiro livro, «Nosso Lar», 
Asdré Luiz nos conta a sua 
entrada no outro lado da vida* 
Encontrava-se vivo, b«m vivo, 
e em situação de desalento, até 
qua num momento de relativa 
calma, conseguiu mentallsar u-
ma prece simples a sincera, 
tendo sido stendldo e condu-
zido a um depsrtamento do 
plano Invisível, onde devida-
mente assistido por mentOres 
espirituais, conseguiu despertar 
para a vida do espirito, encon-
trando a si mesmo e notando 
qua na realidade a morte em 
nada o transformara, recordou 
de todo o aeu passado, a após 
Intenso trabalho como auxiliar 
despretencloso a sincero, conse-
guiu elevar-se ns sua caminha-
da evolutiva. Outros livros fo-
ram ditados pelo espirito de 
André Luiz, «Ação e Resçln -
Nos Domínios da Msdlunldade» 
etc., em todos êles, fica bem 
demonatrsdo: «cada homem co-
lhe o que semeia». Durante a 
vida terrestre o homem pode 
semear msis e livremente. De-
pois da morte já não poderá 
semear mais nada, e terd ds 
colher o que semeou. Se o ho-
mem semeou o mal na vida 
terrestre, como pode gozar ds 
uma Realidade Espiritual? Em-
pregando oa ttroios evangélicos, 
«como poderá ser convidado a 
participar da festa oferecida 
pelo Rei, se não preparou o 
seu «traje de bodas?» Sem s 
«consciência espiritual», desen 
volvida - antes - ds morte, co-
mo poderá v homem tomar con-
tacto com e REALIDADE ES-
PIRITUAL.?» Se não fizer Isso 
nesta vida, também não poderá 
fszé-lo depois da morte, essa é 
questão. Se fracassa nésse «tra-
balho» terá necessárlameote de 
voltar, reencarnsndo-sa. £ por 
isso qua voltamos á Terra, até 
que tenhamos completado o nos. 
io «trabalho» se organlur e 
completar a nosas evolução, 11-
be-rtendo-nos das condições 
materiais definitivamente. 
Contudo, não devemos Imaginar 
qua o homem esteja abandona-
do. Em absoluto, ninguém é 
«abandonado». Um Poder Supe-
rior sempre nos gala psra feliz 
destino. 

Depois 4« wt »•<• Jonwl 
raandareça-o a um aeu amigo 

t nata um maio de propu-
ser a Doutrina 
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C R Ô N I C A Cap. Manoel U l m Qatitrade 

Dissà JeBu» certa \ez: « ee 
chamaram de Belzebu ao Pai 
de lansflta, quanto mala aos 
eeua domé«ttooe?,«tle fato, se 
Jeau» mesmo, que aseim ad-
vertiu, Jot considerado revo. 
lucionérlo perigoso, e que as 
cura* que ele fazia em Dome 
de Deus, diziam ter como 
auxiliar dêase geoio do mal, 
a que o próprio Mestre tez 
referência, o que poderfio es-
perar seus humildes servos 
qus procurarem seguir nuas 
pegadas na Terra? 

Muitos dlscipoioB do Evan-
gelho existem, ciosos de suas 
predlleçftes e pontos de vis-
ta, no campo Individuai. Fal-
tas concepções ensombram-
lhes o olhar. Quase sempre 
•e inquietam pelo reconheci-
mento público daa virtudes 
que lbes exornam o caráter; 
guardam o secreto propósito 
d* obter a admiração de to-
dos a sentem-se prejudicados 
•e as autoridades transitórias 
do mundo nfio lhes cooterem 
apreço. 

Agem esquecidos de qoe o 
Reino de Deus não vem com 
aparências exteriores; nSo 
percebem, que por enquanto, 

sáaieUe os vultos destacados, 
para servir nas vanguardas 
politicas e financeiras, aivo-
ram.se eco detentores de prer-
rogativas terrestres, em se-
nhores quase absolutos das ho-
menagens pessoais e dos ne-
crológios brilhantes. 

Os filhos do Reino Divino 
se sobressaem raramente, e 
de modo geral, enchem o mun-
do de benefícios sem que o 
homem os reja, A feição do 
que ooorre com o próprio 
Pai. Por isso é que temos a-
flrmado, aconselhando, que as 
coisas deste mundo s8o pas-
sageiras, e qus com elaenao 
devemos preocupar demasia-
damente, pois que pertencem 
& Terra onde ficarfto, quando 
entregarmos o corpo fislno i 
sepnltura. 

Se Jesus toi chamado feiti-
ceiro, cruclfloado como mal-
feitor e arrebatado de sua a-
morosa missAu para o madei 
ro afrontoso, que n8o devem 
esperar seus aprendizes sin-

etes de Saúde «Allan Kardec» 
fona 3818 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Tone — 3517 

Caixa l-mlal n ° 86 
PRÜtCA - Eftl. São PUUlo 

ceros, quando verdadeiramen-
te devotados à sua causa? Ra-
ciocinando por esta tiram, pa-
rece-nos desvantajoso plel-
tear-se posições terrenas, sem 
que estejamos animados de 
elevados propósitos, pois se-
ria endividsrmo-nos ainda 
mais perante a justiça Celes-
te. 

O discípulo do Messias nSo 
pode ignorar que a perma-
nência na Terra decorre da 
necessidade de trabalho pro-
veitoso e n&o do uso de vsn 
tagens efêmeras, que em mui-
tos casos, anulariam-lha a ca-
pacidade de eervir. Cada 
obreiro tem o seu setor de 
atividade, e com ele se deve 
contentar, desempenhando-o 
sem queixas. 

Se a [Orça humana torturou 
a Cristo, nSo deixará de tor-
turar-oos também. £ ilógico 
disputarmos a estima de um 
mundo que mais tarde, será 
compelido a regenerar.ss pa-
ra obter a redenção. A Ele-
gria e o prazor de viver, náo 
devemos procurar na Terra, 
por ser um lugar de sofri-
mento, mas nela nos preparar, 
ajudando os sofredores. 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A C a r g o d a " M o c i d a d e " 

TEATRO 

Teretr.oi mais uma apresen-
tação do Teatro da Kscole Cris-
tS, na primeira quinzena de no-
vembro. 

O festival programado terá 
sua renda em beneficio do Na-
tal dos Pobres. 

EXCURSÃO 

Foram iniciados entendimen-
tos no sentido do Teatro da 
Escola Crista apresentar-se em 
Uberaba e Sacramento, no pró-
ximo mês dtt novembro. 

NOÍTB DO ANIVERSARIANTE 

Realizou se no dia 26 do cor-
rente, méis uma Noite do Ani-
versariante - tradicional festa 
mensal da MEF. 

ASSISTÊNCIA i 

DiatribuiçSo feita pelo Servi-
ço de Assistência acs Necessi-
tados, nos meses de agóito e 
setembro; 276 quilos de arroz, 
247 de feijíc, 121 de açúcar, 
68 de macarrão, 111 de batata, 
3 de fubá, 2 de sal, 4 de fari-
nha de trigo, 1 de polvilho, 2 
1e farinhs de mandioca, 1 de 
cebola, 1 de geleia, 2 de bsta-
ta - doce, 20 de café, 1 de pies, 
1 de tomate, 1 bolo, 4 latas 
extrato d> tomate, 1 lata de 
ervilha, 1 pacote de chá, 9 pe-

Carla Aberta a um Qusddo Irmão 
Esteja no teu coxaçSo e nos de todos com queoa fatnillar-

mantti convives, aquèle suav« enlêvo que no» traz a certe7a de; 
«atarmos sempre sob a ação da bênção divina e que essa Pa-
terna dispenseçSo te revigore o espirito, de modo a promover 
a restauração da saúda para o teu combalido corpo, ainda tão 
recentemente acometido de sèrWs enfermidades! 

Felizmente vejo, pelas tuas cartas, que encaras mas doen-
ças atè com ura certo humorismo, o que fica b«m a um espi-
rita, com a condição, porém, de que te lembres que tens d* 
prestar contas a Deus pela preservação dêsue instrumento de 
trabalho, no plano material, que Êle te concedeu: portanto, cum-
pre defendê-lo, c»ro irraS», com unhas a dentes, enquanto ao> 
brar-te alento vital, que o tens ainda em abuodâacia. 

Temos apreciado muito o purismo das tuss «Cartas de Pi» 
ratlnlnga». Estivéssemos nuca país mais preocupado com a cul-
tura, certamente contarias com estímulos para prestar àícossss 
letra» aerviçoa corno prestaram, a Portugal, Camilo Castelo Bran-
co, Garret, Antônio Feliciano de Castilho, etc. e, aos pais?» cul-
tos da Europa, os grandes escritores que nftles puderam «urgir! 
• forUlecsr-se. 

Consola-te, porém, com os que uinda procuram guardar as 
belas tradições da cultura clássica em nosso pais e vivem, por 
isso, na penumbra como vive-noa - e continua a prestar-nos a 
tua preciosa colaboraçSo, animado pela procedência daquÊl* cé; 

lebre aforismo: «PAUCfc, SED BONA»! 

Aqui estamos, procurando pôr ura pouco de ordem em 
nosióa tumultuado« arquivos de retalhos de jornais e livros 
obsoletos... Lutamos pela ordem na desordem; peiaa amplitudes 
espirituais, na limita dízima planura do obscurecido apartamen 
to em que trabalhamos, a esperança posta em uma restauração 
do antigo i«rt à margem da Babítonga, embora reconhecendo a 
abundância da divina misericórdia qus nos concede o suave ar 
rimo da§ queridas filhas â «xtrerra velhice em que no* acha-
mos, a solicitude da esposa a êste irmão Uu desvairo, porém 
resolvido a ousar, ÜO circulo de suas relaçõss, a implantação da 
afetiva existência nos moldes do espirito qus vivifica, em luta 
contra uma civilização tanto mais materialista quanto mais avan 
ça no caminho da ciência. Tivéssemos a superioridade moral de 
Gaodhi; fôssemos como êle, um MAHATMÁ e levaríamos o po-
vo brasileiro a voltar á vida airapl*» e ingênua dos nossos ca-
boçios» como Gandhl l?vou os indianos a voltarem à roca de 
taüo, queimando, nas praças públicas, os tecidos fioo.» que a or-
gulho?« Albion mandava para a Índia. 

Vida feliz, a que desfrutávamos outrora, levando doze ho-
ras para ir, a pá, onda fcôje se pode ir em 5 minuto»; saindo, 
de madrugada, ao sôpro do terral que a vela inflava, psra sa 
nossa* {»acartes com linhas d* algodão tintas a casca que ti 
rávamea doa velhos jacatJrôes inteiramente coberto» de flórea 
na primavera! Vida M2, a da nosss pobreza honrada, vestindo 
aquelas roupinhaí que noss*. tnfta remendava e, lavadlnhas, guar 
dava nas gaveta« da cômoda, perfumando-as com raizea de sân-
dalo! Vida feliz, aquela ecu que Íamos às ilhas dos «Araujos», 
com o noaao pai, cortar as «tabueuva«» que nelas abundavam, 
para enchermos a cozinha de lenha, com que nossa nufie,. aju-

dada per aqutla «mãe prets» que tanto queríamos, fazia ferver 
as psnelas de barro ou de ferro batido, na chapa de cujo fo-
g5o assávamos aquelas ostras gostosas qua trazíamos das ilhas, 
por nós tirsdas dos rochedos alsgados de água do mar, ou aque-
las dulcíssima bananas de S.. Tomé, colhidas em nosso próprio 
quintal... Vida feliz, a das íériaa passadas na casa do Anfilóquio, 
na praia da «Glória», por onde corríamos alegres, banhando-nos 
no refügio da «Alvarenga»... Vida feliz, esta nossa, a dêste ins-
tante, querido irmão, em que podemos viver, rememorando-as, 
essas horas Mizes que sAo nosssa, nosso patrimônio eterno, ina-
lienável! 

Vivémo-ias: podemos revivê.la6Í Tudo nos ilumina, cousa 
alguma nos obicurece! « parafraseando a expressão de Saens 
Pefia. Até breve, caro trmSol 

E para que os siotas, na sua inspiração «castroalviana»» 
dstet versos que escrevi por ccsaião da recente estadia em nos-
sa terra natal: 

Impelido pelo vento. 
Sulcava o salso elemeuto 
O veleiro de outras eras; 
Hoje, o tutSo desgrenhado 
Pode ter contrariado; 
N8o há mais longas esperai*,. 

Em terra, sa Ínvias estradas 
Estão hoje transformadas 
Em atepba vias rurais. 
Per onde passam arfando 
Os autos qua vâo rodando 
Na vertigem das caudal«: 

Tudo marcha! Tudo segue 
O curso da Lei! Prossegue 
A evolução »eu caminho. 
Dominando até nos are», 
Só nSo coweguem no» lares 
Os homens ter mais cariohcl... 

Por isso passam vivendo 
Em aeu lar o drama horrendo 
Da ausência de educação, 
Os que «penas iêm cuidado» 
Com se UB carros estofado« 
E a rapidez do avlfio... 

Gente estulta, qus nfio pen$a 
Lá do céu na recompensa 
Doa que vivem para o am-jr; 
Que preferem, cá na Terra, 
Aos oump&â que ela encerra, 
Lenitivo a alheia dor! 

Nfto sa vós Cècilmeota, 
Lé n « vida permanente. 
Com aras de outro condor! 
Cada qual tem suas asas 
Que não são feitas das gasae 
Doe anjos que v8o no andor.,. 

Doa anjos, n a realidade, 
S6o feitas de caridade 
As esaa quo t lm , da lua: 
Quanto maia bem praticar, 
Tanto tnsi» há de aleançsr 
O bom sorvo * " 

Deixai da Terra OB enganos 
psra os miaeros insanos 
Qua se afsstaram de Deus 
K converteram seus goaos 
Em vidos doa ociosos 
Que te tornaram ateus. 

Prefiram êlea as cousaa 
Qua apenas s lo ostentosas 
E nada t£m com a moraL 
Prefiras tu e proclames 
Teu ardor pelos ditames 
De pagar com o Bem o mai. 

Vamos! Desprende essas fafxas 
Que t» prendem às mais baixas 
Regiões dêste plano astrsl. 
Psra os que lutam, não basta 
A glorioia nefasta 
Dos que n i o têm ideai! 

Para os que lutam, a glória 
Consiste em deixar que a História 
Só lhes atire labéus, 
Déa' que fique a consciência 
Purificada em «ssência 
Como a dos anjos do céu». 

Ao fogo vivo das dôrea 
Da retorta em seus ardores. 
Fundindo a d^aüusSo, 
Deixa o metal precioso 
Tóda esta escória do gôso 
Que resulta em podridão. 

Fique a centelha divloa 
Com sua lux crlatallna 
Ilumloendo o teu aerf 
Abrace todo o Universo 
Aquele qua fax do verso 
Lux do Amor e do Ssber! 

Em S, Fraadses, à margem da 
bit tng», n a n a Urde friorenta de 

Julho da IMO 

AraaMt 1 TU««» 

daçoH de stbêo, 1 dúzia de o-
voa, 10 caixas de fósforos, 18 
canecu, 14 pare« de calçado« 
usados. 

DE SACRAMENTO 
Realízou-ee DOS dias 22 e 23 

do corrente, a Festa de Vovó e 
Netinhss, sob o patrocínio do 
Lar de Eurípedes. 

VISITAS 
Visitaram a MEF: a irlta. Ma-

r i » A u g u s t a , d e d i c a d a 
colaboradora de Mocidade Es-
pirita de Uberlândia; srlti. Shir-
ley Carrijo, nessa ex-iecretária 
e que atualmente reside em 8. 
Paulo. 

TEATRINHO 
Ainda no corrente sno tere-

mos a primeira apresentação do 
Teatro-inlantil d» Escola fvio-
gélica «José Marques Garcia'. 

O tradicional Catecismo fun-
dado e orientado pelo Grêmio 
Espirita, oferecerá a renda do 
seu primeiro festival para 
Natal dos Pobres. 

LIVROS NOVOS 
A livraria do Clube do Li-

vro Espirita, anexa ao Centro 
Esperança e Fé, recebeu os se-
guintes livros: Religião dos Es-
pirltoj, A Vida Escreve, Teoria 
Corpuscular do E s p 1 r i t o. 
Primado do Espírito e Vocabu-
lário Histórico - Geográfico. 

CASAMENTO 
Realizou-se no dia 22 do cor-

rente, às 16 horas, no saUo de 
festas do Educanlârio Pestaloz-
z\ o enlace matrimonial dos 
Jovens Erundward « Maria Lul-
za. 

O acontecimento reuniu gran-
de número de convidados, des-
tacando-ae elementos ligados 
àl sociedades jespirltst da cida-
de. 

Maria Luiza pertencia 
qusdro social da Mocidade Es-
pirita da Franca e era interna 
do Educandárlo Pestalozzi, on-
de residia já há vários anos. 
sob a tutela do casal Novelino. 

Pertencia à bandinha Pesta-
lozrl e por essa rszSo leus ex 
colegas-músicos prestaram-lhe 
carinhosa homenagem, oferecen-
do-lhe alguns números musicais. 

Após o ato civil, o Dr. To-
más Novelino tomou a palavra 
para dizer do significado da-
quíl? acontecimento e das res-
ponsabilidades do caiai, peran-
te Deus que, pedia êle, abençoas-
se aquela uniáo. 

O casal Novelino ofereceu 
aos presentea dellcaüa festinha, 
não faltando deliciosos bolos, 
refrigerantes e balas. 

A noite os noivos seguiram 
em viagem de núpclsa para 
cidade de Santos. 

3" 

Festival «Eurípedes Barsailfo» 
Recebemos da Direção da *Ccmu-

nhâo Espirita CrUtã», de übernlia 
' MO. entidade onde estdo em ali-
trtdades nonos dileto* companhei-
ros Chico Xavier e Waldo Vieira, a 
comunicação abaixo, para a qual 
pedimos atenção de nossos confra-
des. 

Uberaba «.10-1960. 

Aos nossos caros companheiras da 
«A NOVA ERA», Franca - K. 5. P-

A «Comunhlo Espírita Cristã, de 
Ubsraba, retificando a noticia divul-
gada por «A NOVA ERA», comuni-
ca que o Festival «Eurípedes Bar*a-
nulfo», será realizado em Uberaba, 
nas noites de 28 e 20 e msnhS do 
dia 30 e noite do dia Si dêste cnêt, 
porquanto é justo que e i homena-
gens ao nosso grande Eurípede», em 
1 e 2 de notembro» não sejam dea-í 
locadas de Sacramento. 

Dalva Rodrigues Borga* 
Pres. «Comunhão SapCrtta Cr ls t l 
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REENCARNAÇÃO E PROGRESSO 
Comentando aa necessida 

des da reencarnação, anote-
mos alguns quadros da natu-
reza. 

O celeiro é a casa ideal 
das sementes. 

Af congregam-ae tôdae, em 
saborosa intimidade e quan-
do semelhante reuniio se de-
longa, em demasia, degene-
ram-se na essência por açSo 
dos agentes químicos, tornan-
do-se imprestáveis. 

Conduzidas, porém, ao re-
plantio, embora padeçam ao-
lldfio e abandono nas vicissi-
tudes do solo, voltam de 
novo à glória da rida, em 
lorma de verdura e llor, es-
piga e pio. 

A gleba de calcário friá-
vel é, comumente, o refúgio 
de numerosos tratos de ar-
gila que al descansam, ás 
vezea, por séculos, atravêa 
de lentas modificações sem 
maior proveito, entretanto, ae 
trazidos ao clima esfoguean-
te do forno, materializam no-
bres sonhos do oleiro, aten-
dendo à largas tarefas de 
utilidaie em planos superio-
res. 

Além da morte fialca, po-
de a alma rotemperar-ee ao 
calor de afeições caras, con-
dicionada ao campo de afi-
nidades em que Be lhe expres-
sam emoções e desejos, to-
davia, superada a fase de justo 
refazimento, aparece a ocio-
sidade que, ae mantida, faz 
com que o espirito, por mui-
to tempo, se mantenba estan-
que, snte a luz do progreaao. 

E por isso que a reencar-
nação se mostra imprescindí-
vel e inadiável. 

Determinado companheiro 
terá resolvido os problemas 

da sexualidade inferior, mas 
guardará consigo a febre da 
cupidez. Outro sentlr-se-á li-
berado das tentaçõei da usu-
ra, entretanto permanecerá 
em conflito com o vicio da 
Inconformaçáo. 

Alguém terá vencido o há- tam-se, ainda, aigemadoa á 
bito da rebeldia slstsmática, 
mss sofrerá em si mesmo o 
espinhelrsl magnético do ciú-
me. Base e aquêle amigo ie-
velar-se-So livres deaBa pra-
ga mental, contudo, sosten-

Jornal"A Nova Era" 
0 jornal ria Família Espfrlla Brasileira 
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(idade e Estado. 

vaidade infantil ou ao orgu-
lho tirânico. 

E para que essas chagas o-
cultas sejam extirpadas de 
nossa alma é imperioso nos 
voltemos para o renascimen-
to na arena fisica, onde ea 
contraremoa a adversidade 
naquêlea que não pensam por 
nossas medidas, para que a-
prendamos a respirar naa di-
mensões da Vida Maior. 

Em nosso presente estágio 
de evolução, será preciso rs-
nascer, ns Terra ou noutros 
mundoa, qne se lhe asseme-
lhem, tantas vfzes quantas se 
fizerem necessárisa. nlo só-
meote no resgate dos erros e 
e culpas do pretérito, em lou-
vor da Justiça, mas também 
no aperfeiçoamento de nós 
meamos, em obediência ao 
Amor. 

Tôda máquina algo produz 
vencendo a inércia pela fer-
es do movimento e tOda fon 
te qne desistisse de caminhar 
com receio de pedra e lodo, 
nada mais seria que água pa-
rada na calmaria do charco. 

O mundo é, assim, nossa es-
cola. 

R U M O C E R T O » 

A família consanguínea é 
grupo estudantil a que per-
tencemos. 

O lar é a banca da expe-
riência. 

Amigos representam expll-
cadorea, 

Adversários desempenham 
o papel de fiscais. 

Oa parentes dlliceis são ca-
dernos de prove. 

O trabalho espontâneo no 
bem é o curso da iktmlnaçfto 
interior que podemsa apro-
veitar segundo a nossa von-
tade. 

E sendo Jesus o noaso D l 
vlnn Mestre, a cada instanta 
da vida, a dificuldade ser-noa-à 
como bênção portadora ds 
preciosas lições. 

EMMANUEL 
(Pdffina recebida pelo médium 

Francisco Cândido Xavier; 

Maços, jovens, dois caminhos 
tendes diante de vós. 

Iluminai o vosso pensamen-
to, purificai o vosso coraçio, 
combatei as trevea que vos a-
tneaçam;é preciso que estudeis 
bastante. 

Mss*oio está na leitura a 
SABEDORIA; está em três 
letras, uma consoante e duas 
vogais: AMA. Ela al a palsvrs 

« S ó p e l o A m o r s e r á S a l v o o H o m e m 
«Nio sslba a lua mão esquerds 

do bem que fizestes com a di-
reita». Geralmente damos esmo-
las e perdoamos com o único 
objetivo de gsnharmos o céu. 
Dtdlcamo-nos ao Evangelho e 
áa boaa obras, para sermos sal-
vos. Aeslm, sempre andamos 
buscando o resultado de nossas 
ações. Queremos o pagamento 
de tudo o que fazemos! Nio nos 
lembramos, todavia, de que so-
mos velhos devedores e que 
nto temos o direito de exigir 
recompensa alguma do Pai! 
Precisamos compreender que 
orar incesaantemente, dar esmo-
las, fundar casas de caridade, 
guiar os cegos, assistir os doen-
tes, visitar os prêsos, são coi-
sas que temos a obrigação de 

Dos Nossos Assinantes 
Temos neceesidade do 

psgamento de suas sssina-
turas para podermos conti-
nuar com as nosssa edi-
ções, sem interrupçSo. 
Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
reço: Vicente Rlchinho-
Caixa Postal n° 65 -Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvlds quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos Ime-
diata informação a respei-
to. 

fszer, sem exigirmos nada do 
Altíssimo, em troes. 

Quando o faminto nos esten-
de a mão, supUcsndo um peda-
ço de pão, els-nos a dizer:— 

dar-te-ei um pedaço de pão 
se Deus me pagar em dóbro. 
Dou-te um pio para ganhar a 
padarlal Mas, porventura, per-
tsnce a nós aquêle pio? Fomos 
n&s que produzimos a terra, s 
chuva, o ar, o trigo? NSo, ape-
nas somos meros inatrumentos 
de que Deus se utilisa para fa-
zer o bem! 

Seria multo justo exigirmos 
a recompensa das noasaa ações, 
se nada devessemoe, mas como 
vivemos psrs psgar velhos dé-
bitos, convem-noa praticar a ca-
ridade como enalna Nosso Se-
nhor "Nio saiba a tua mio es-
querda do que fez a direita" ou, 
o que seria o mesmo, esquece-
te, imediatamente, do bem que 
praticaste, para te lembraiea de 
outroa benefícios que te compe-
te fszer! 

E, quando sairmos para au-
xiliar, nio nos esqueçamos dêe-
te grande aforismo:— Prefere 
mais como amigos aos qu* aju-
dam tua alma, do que aos que 
ajudam teu corpo (Pitágoras) 
dêste outro, de Rosseau:— Se-
jamos bons e depois seremos 
felizes: nto queiramos o prêmio 
entes da vitória, nem o salário 
antes do trabalho. 

|w|e Teatmlra de Srata 

mágica, m u não vos 
no Amor. 

Há dois amores bem diferen-
tes: um vive latente na voaaa 
carne, no sensualismo.. . o ou-
tro se esconde dentro de vos-
sos coraçdas. O primeiro vos 
traz desventuras, mágoas, desl-
luzões, vos tortura, inutilisando 
o vosso pensamento e escravi-
zando o vosso eu, tirando a 
vossa liberdade de sçto. O ou-
tro, o amor humilde e simples, 
volve-se psra o vosso inimigo; 
ê o Amor perdão; foge da am-
bição, do orgulho; é o amor do 
próximo que procura servir sem 
esperar receber... é o Amor 
consólo que busca noa asilos 
levar aos velhinhos a palavra 
cheia de ânimo, busca noa hos-
pitais levantar o enfêrmo desa-
nimado; êsse amor precisa aer 
cultivado com o carinho vosso, 
com a meiguice, a bondade e 
a alegria, pois vós possuis to-
dos ésses predicados e deveis 
lembrar-vos qua podeis dar de 
grsça tudo a que de graça re-
cebeis. , . Eu, o vovô, o velho 
ranzinza, vejo em todos vós os 
predicados que possuis. Aos 
velhinhos dal o vosso sorriso 
de esperença áurea da felicida-
de, aos encarcerados levai a 
vossa palavra de ânimo e en-
corajamento psrs a liberdade. 
Agora que vos reunis em gru-
pos, em comunhlo de pesss-
mentos, precisais preferir o a-
mor perdão. 

O amor renúncia, o sublime 
amor de Jeaiia: tomai por Isrol: 
«Amal-vos multe como eu vos 
amei». Al então tereis diante 
de vós uma grande tarefa que 
está predestinada para vós pró-
prios. Nlo esperais que oe con-
vencionais, os sépticos, oa or. 
gulhoeos venham despertar etr 
vós êsae sentimento nobre do 
amor e da tolerincla. Oa mala 
belos ensinamentos tendes re-
cebido, agora mios no arado e 
trabalhai porque o trabalho 
vos enobrece e Jesus diz: Ação, 
multa ação e devoção sómente 
s necessária como 

dal ds graça oe dons qne rece-

lludals | beste de graça, que são a mel. 
gulce, o sorriso, a candura, e o 
coração puro, êetes são os 
principais elementos, que podeis 
dar 1 mio cheia aoa sequiosos 
de ânimo e de consAlo. .. 

Sede bons, humildes a man-
sos, pois sublime ê a vossa 
mlssio. 

José Pinto Júnior 
12 - 5 - 1960 

Jssé Plila Jaaltr 

Psicografado pelo 
dlum R. A. Ranleri, rece-
bemos o Livro cujo nome 
serve de epigrafe para ea-
ta nota, e cuja venda, a 
Cri 100,00 rada exemplar, 
ae destina em beneficio do 
Lar Carmen Cinira, de 
Cruzeiro, São Paulo, obra 
assistencial para meninas 
órfãs ou desamparadas, cu-
ja construção está psra ser 
paralizada por falta ds ver-
ba. 

Nossos leitores Interes-
sados em adquirir am ou 
mais volumes dêaae livro, 
poderão solicitá-lo á noasa 
Livraria, remetendo a Im-
portância equivalente, ou 
pelo serviço de reembolso 
postal. 

V E L H I C E 
tfUo me receitei no tempo da velhice; nio me detampam 

quando se fOr afobando a minha farpa- Salmo, 71 — vere, 

Pobre velhluho! 
Que vai curvado. 
Caminhando lentamente, amparado ao aeu bastão. 
As pernas trôpegas a o andar vacilante, vão dese 

nhando pelo chão, os zigus-zagues do consaço! 
As suas vestes são bordsdaa 
de remendos-eatas feridas cicatrizadas 
da Indumentária da indigência! 

Em seu rosto, 
onde o tempo eseravers sóbre a pele, 
oa hieróglifos da decadência 
a do infortúnio — há o realce 
doa cabelos brancos 
dignificando-lhe a sinuosa fronte. 

E a vigília e pobrese, 
e os prantos sufocados, 
Deixaram-lhe nos olhos tristes, 
o desgaste de horizontes mstlaados! 

Pobre velhinho! 
Que vai curvado. 
Camlnhsndo amparado 
ao seu bastão. 

O andar em zigue-zagues 
vai escrevendo pelo chio, 
— a tragédia da aeu destino! 

Tú és ume advertência á vaidade. 
Uma reticência à própria vidai 

Eu nio te conheço — entretanto 
por ti levanto ao Senhor 

! — uma prece enternecida 
E de meus olhos cal o pranto, 
expreseio muda 

; da minha dor, — que aafida 
a tua dor — aa pobreza 

! e na velhiceL.. 

i BIbica Silveira 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — MES de KARDEC - OCen-

tro Espírita «Allan Kardtfc», de 
Pinheiral - Estado do Rio, comerao. 
rou durante o mèa de outubro, o! 
156° aniversário de nascimento do 
codificador. O início do Mês de Kar-
dec, teve comêço já dia 2 com con-
ferência, pelo preclaro companheiro 
José Arneiro; dia - 9 palestra a car-
go do confrade Armando C. Aivei; 
dia 16 - falou dr. Joel A. Oliveira; 
dia 25 • conferência a cargo do poe-
ta e escritor Sebastião Lasnesu e, 
finalmente, hoje - dia 31, encer-
ramento da solenidade, cuja pales-
tra estai & a cargo do prof. Vítor 
Aleixo Magaldl. 

2 — TENDA ESPÍRITA - A 
Tenda Espirita «MONTE TABOR» -
de S. João da Bôa Vista, nêate Ei-
tado, inaugurou, dia 8 dôste mês, 
sua sede própria. A solenidade, que 
se revestiu de simplicidade, foi vi-
brante de eflúvio» espirituais, prova 
de que seus diretores Antenor Via-
na, Carlos Rickem e Angelo Pio, 8. 
lém de muitos outros esforçados sea-
reiros, mereceram o apôlo do Alto, 
a fim de carecterizur êsse velho 
Ideal. 

3 - MOCIDADE ESPl i t lTA — 
Continua a Mocidade Espirita San-
joanense, sediada na progressista ci-
dade de São Joflo da Boa Vista, s 
reaÜ2ar suas reunlõas de estudos e 
parte administrativa. A frente dessa 
entidade encontram-se diversos jo-
vens dedicados à causa, doa quais 
muito se aspera pela divulgação da 
doutrina, dado o exemplo e otimis-
mo de que são revestidos. 

4 — C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O -
A Unifio Municipal Espirita de São 
JoSo da Boa Vlsts, realizou mais 
outra, festa de confraternização 
espírita. £ a segunda realizada por 
esaa laboriosa entidade, quando ês-
te ano, no mes d« setembro último, 
sob bem organizado programa, a fa-
mflia espírita dessa cidade recebeu 
inúmeros caravanelros de diversa» 
localidades, taia como de Poços de 
Caldss, Aguas da Prata, Aguai , Mo-
gt Mir im, Itapira, Vargem Grande do 
Sul, Pinhsl e outras. A concentra-
ção alcançou pleno êxito em seus 
objetivos, pois cerca de 2.GO0 parti, 
clpantes vaVorlzarsm o trabalho do 
nosso companheiro Angelo Pio da 
Silva, Presidenta da UME dessa 
cidade. 

Í — X I V C O N C E N T R A Ç Ã O - O 
Conselho Diretor da X I V Concsn-
tração de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado de S. Paulo, 
ap6s sua l.a Prévia, realizada em 
Julho último, em Corumbá, já elabo-
rou programa par* diversas ativida-
des sôbre o próximo certame, qus 
terá lugar de SO de marco a 2 de 
abril de 1981, na cidade de Campo 
Grande - Mt. Grosso. Em outro lo-
cal damos publicidade à primeira 
conclamsção da Secretaria dêsse Mo-
vimento. para a qual chamamos a 
atenção dos interessados. 

6 - C O M E M O R A Ç Õ E S — Oa 
Centros Espiritas de Volta Redonda, 
Estado do Rio. conjugaram seus es-
forços no sentido de levar a efeito 
comemorsçõss em tôrno d» data de 
nascimento de Ksrdec, relembrada 
dia 3 de outubro por todos os ade-
ptos do Espiritismo. Assim, realizou-
se ali tsmbém o « ü £ S DE KARDEC* . 
cujo programa constou de conferên-
olas vendas de livros e outras atra 
ções de sentido morigerado. As en-
tidades espiritas que deram cober< 
turs ao mês em homenagem à me-
mória de Allan Kardec, foram: As-
aoc. Espírita «Estudantes da Verda-
de», U.K. Fraternal, C. E . «Caminho 
ds Luz», Assoe. «Irmãos de Kardec», 
e C.E. «Discípulo» de Kardec». As 
palestras estiveram lob responsabi. 

lidade dos preclaros companheiros: 
Dr . Joel Alvea de Oliveira, João de 
Andrade, José Arneiro, A. Vitor Ma-
galdi, Isidoro Ribeiro, Armando C. 
Alves e Vena D. Maacarenba. 

7 — MA IS UM CENTRO A Di-
retoria do Centro Espirita «Manoel 
Augusto Girão», de Piracicaba, nês-
te Estado, inaugurou sua eede pró-
pria, sita à Rua Aquilino Pacheco, 
110, dessa cidade. A solenidade inau-
gural se deu em data de 10 dêste 
mês e contou com a presença dp di-
versas representações da sociedade 
local, bem como elementos integra-
dos na UME dessa terra. Nossa so-
lidariedade aos denodados irmãos e 
que o Alto lhes prodlgBlize, comc 
sempre, muitas conquistas espirituais. 

8 — VERA C R U Z — Reorganizou-
se o trabalho de efetivação da Mo-
cidade Espirita «Csirbar Schutel», 
desss localidade e. nessa oportuni-
dade, registamos com multa alegria 
os nomes dos seua novos diretores, 
como s»>jam: Zenaide M. Húngaro, 
José Eurides FaiinBZzl, Ivonete B. 
Húngaro, Claudina Bernardes, Al-
bertina Celestino, Antonio Fogo Fi-
lho. M. Luiza ADgelo. Mentorea: Jo-
sé Bernardas, Augusto Húngaro, Ma-

dalena Farinaztl e Benedita Fogo. 
Conselho: Ezlo Almeida, Roberto 
Arruda Toledo e outros. 

9 — TEATRINHO ESPÍRITA — 
A Profa. Termutes Lourenço, entu-
siasta da educação da criança espi-
rita, em companhia da Ira ã Mari«-) 
Nalini de Oliveira, outra animada 
incentivadora da arte cínica, acabam 
de reorganizar programa dos mais 
salutares em favor da criança espi-
rita. Assim fundaram como Depar-
tamento do Centro Espírita «Espe-
rança e Fé», de Franc», o Teatrinho 
Infantil Espirita, cuja extréia, como 
elementos do catecismo dessa enti-
dade. está prevista p%ra novembro 
próximo. 

10 - C A M B E PR. — Nessa 

próspera cidade do Norte do Estado 

do Paraná, teve lugar, a 3 de outu-

bro. comemoração em memória a 

Allan Kardec, quando se festejou seu 

156.* aniversário denasclmento. Tem-

bém nessa localldcde, dia 9 de outu-

bro, realizou-se a Prévia entre os 

moços espíritas paranaense« respon-

sáveis pela IV CONCENTRAÇÃO 

DE M O Ç O S ESPÍR ITAS DO ES-

TADO, a reallzsr-se em abril de 1961. 

Misnuoü io D E I P sos r U N N - I - T W - I I S C M I O H I T I C SOS r ; n i a-a-J-A 

FRANCA, (Esi de São Paulo), .U de Outubro de I960 : -

NOSSA QUINZENA 
— SEMANA da MÚSICA — 
Outro autêntico êxito alcançou pa-

ra t» crônica artística da nossa cida-
de a Semana da Música, realizada 
de 8 a 15 deste mês e que estêve 
sob orientação de diversos profes-
sores e entusiastas da Divina Arte. 
Diversas revelações musicais tivemos 
ocsslão de presenclsr, o que vem com-
provar que êsie mundo ainda agasa-
lha os dons espirituais mais profundos. 

- C O N V A L E S C E N Ç A -

A estimada companheira ds. M»> 

dhlena Mourão, residente em 8- João 

da Bõs Vista, após enfermidade que 

deixou bastante preocupada sua fa-

mills, entrou em plena convalescen-

ça. Essa Irmã é abnegada oriantedo-

ra do teatrinho espirita, nessa cida-

de • nossos votos são para, dentro 

em breve, esteja na ativa em favor 

da arte no meio infantil espirita. 

— N O I V A D O -

Participaram-nos seu noivado o 

distinto par António, filho de nosso 

saudoso confrade sr. Antonio Msha-

lem e de da. Dionésia Fide Msha-

lem, residente em Fassoa e Diná, 

filha do sr. Claudionor Abreu, de 

Barreto F. 

XIV Concentração de 
do Brasil Central e 

A realizar-se em Campo Grande 
ML Grosso - de 30 de março a 2 

de abril de 1961. 
HOLET1M INFORMATIVO DA 

SECRETARIA DO MOVIMENTO 
Campo Grande, Agosto - 1960 

PREZADOS CONFRADES! 
São de agradecimentos as nossas 

primeiras palavras, à atenção doB 
nosso? confrades e a solidariedade 
que deles vimos recebendo. E, nes-
te sentido, é-nos necessário conside-
rar que da colaboração preciosa de 
tôdas as Mocidades do Brasil Cen-
trai e do Estado de São Paulo, de-
pendente a perfeita realização da 
X I V Concentração. Eis porque ro-
gamos aos confrsdeB que não se li-
mitem a comparecer à X IV (o que 
é bastante, mas não tudo>, mas que 
se preparem convenientemente e, 
desde já , prestem sua colaboração 
através do» concursos e atividades 
programados. 

Ê"te boletim Informa-lhes das re-
soluções tomadas pelo Consêlho Di-
retor, após à l.a prévia realizada em 
Corumbá — M T e que são as se. 
guintes: 

T R A B A L H O S DOUTRINÁRIOS» 
O Consêlho Diretor aguarda dos 
confrades, sugestões de temas para 
os trabalhos doutrinários, que deve-
rão versar sôbre os aspéctoa filosó-
ficos,científicos e religiosos da doutri-
na. As sugestões deverão ser reme-
tidas até 3fl de setembro próximo. 
MESAS REDONDAS : Igualmente, a-
té 30 de setembro, deverão ser en-
caminhadas a ôste C. D. sugestões 
de temas psra as mesas redondas 
sôbre assistência social, educaçáo, 

M I R N A Aconteceu na Princesa de Minas, 

na Rua Belo HorÍ2onte 

e d 
Obra Pskoqnladn par 

i z u r m i n m a v i 

Esta obra já teve duas edi-

ções com o titulo de 

«vincai I8S PIPIS 
Cada volume: Cr* 130,00 
27* páginas de Instrutivas co-

municações Peçam peia reem-

baleo pastai 

Cx. Postal 65 — FRANCA 
F. S P A O L O 

Há 15 anos. 
Inda me lembra bem. 
M IRNA era um encanto, noa seus 

nove para des anos de Idsde. Cria-
da no seio de uma tamíl la verdadei-
ramente cristã, teve o amor de seus 
país drsde o inicio de sua presente 
enoarnação. Cresceu entre afagos e 
desvelos de tôda ordem; e frs-se 
admirada e querida de todos que a 
conheceram. Transpirava blandícia o 
seu porte seren i e, naturalmente, 
circuospecto. O seu sorriso, de uma 
sobriedade mística, »traia a simpa-
tia geral de seus cl cunstaates. 

Entre os seus Irmãozinhos, ela vl . 
via como a flor Boca de Lobo entre 
SM demais aa mesma haste. Seu« 
pais, eotldlanainente, pela preee, fa-
i l u n descer doa céus o orvalho dos 
fluidos divlaos sóbre ela EU sofel-
tsva o ses lar, com os outros Irmão-
zinhos. tal como as florlnhaade uma 
mesma planta enfeitam um bem 
dado jardim. Tresoalava de sen es-
pirito uma essência celestial, como 
d*« flores evolatn os perfumes gt-
numos. Era meiga como a luz da Lua 
so romper da aurora. 

Numa tarde de domingo, eta Js lz 
de Fóra. a Sol de Ju lho descambava 
no oeidente rnórno, a esconder-se. 
por traz do Monumento dn Cristo 
Redentor no cimo granítico do M Ô R 
ro. estilhaçando «nro fátno por en 
tre as nuvens. E Imprimia por tôda 
psrte osrt sentimento de saudade. 

Mlrns foi tocada dêsse Inrxpressí 
v*l sentimento. 

Lem br ou-se que a famíl ia da casa 
vizinha partiria no dia seguinte, de 
mudança, para a Capital Federal. 
Sentiu ura aptr io no seu eoraçãozl-
nho amoroso Deixou os irmãozinhos 

e esrreu para os vizinhos, 
a passar com êles o resto dsqnela 
tarde. 

Recebida como fi lha, o casal vist 
io. em transporte* de afabilidade*, 
orava com Mlrns, havia muito, 

gestos cordiais de afeição. Recorda 
felicidade dos dias transcor. 

ridos em tão carinhosa vkinhsnça, 
Faziam castelos de visitas reciprocas. 
Permutavam prelúdios de saadadea 
e esperanças de novamente residi-
rem vizinhos. Entraram a remover 
gavêtas, psra rever e distribuir lem-
branças, entre sorris«« incessantes. 

Mi ras esbarrou com um mima re. 
luzente, de metal branco, enerosta* 
do de madrepérola numa extremida-

m um tamborciahs ra-

Mriis tl(t»r Mnqnldi Por qne não se desesperaram os 
seus psls? 

Ah, meus amigos, só a Dautrins 

Espirita poderá nos explicar a razão 

de tudo Isso!... No primoroso livro 

de Leon Denis. O Problema do Ser, 

do Destino e da Dor, por exemple. 

EM SÃO J O Ã O DA BOA V I S T * ? 

tstivo no centro, e um curte cano 
de finíssimo diâmetro na outra ex 
tremidade. E tomou daqui lo, que lhe 
pareceu um blbeld encantado. Mira-
va.o e remlrava-o, entre as mãozl. 
nhãs Inocentes. 

A dona da casa deu com os olhos 
naquêle quadro. E extremeceu de 
horror, com o pensamento sinistro 
que lha aflorou so cérebro. Mal teve 
tempo de exclamar: — Delx», Mh* . 
isso aí ao sen l u g a r ! . . . 

Ouv iu se u m pequeno estampido. 
O corpinho gracll de Mlrna baqneou — 
surdamente. Grito* de afl lçioescea- , T O U C O M A P R E S E N Ç A D E 
ram d««uHc l v Lagrimas de dor I QR ANDE NÜMERO DE ADE-
banharam ss faces dos que, ali, ape«| 
nas acabavam de sorrir, no mesmo 
lastaate. 

O Sol morria na seu berço de ou-
ro no ocaso, pondo um Inesperado 
fim de tragédia naquêle dia tão cheio 
de carinho reciproco daquelas msn-
sõea vizinhas, sempre alvlçarelrss. 

Mlrna, anesar de todos os recursos 
d» medicina e da cirurgia, ferida de 
morte ao entardecer, retornou X vi-
da eterna, às 10 horas da noite. Le-
vada na brisa suave das orações sen-
tidas, desligado da matéria como cri-
sálida rediviva, seu espirito retomou 
o rumo da divindade, ascendendo ao 
espaço infinito, qual borboleta divina. 

Seus pais amantíssimo* e aeus ami-
gos, desta existência, envolveram 
Mirna nas suas mais amorosas vi-
brações. nas horas em que ses cor-
po se debateu entre a vida e a mor. 
te na Casa de Saúde. 

A o sair o seu eadáver da residên-
cia de *ens pais. nossos confrades, o 
casal lolaada-Osórlo Pacheco, êste, 
abraçado à querias espoja, proferiu 
uma prece ungida de conformação 
coua a vontade divins, despadlnde-a* 
do espirite cristalino d* Mlrna, que 
teve no seu lar um pouso efêmero 
nesta eucarnscão, pássaro do Cén 
emigrado n» Terra. 

Por qae morre dessa msuaelra i 
menina Inoeeate? 

Por que pausaram por êsse tri 
de cruelante dôr, seas pais. tão pos-
suídos de profundas sentimento» cria 
tãas? 

Por que se viu envolvida nessa tra 
gédia aparentemente estúpida, a fa-
mília vizinha que tanto o* estimava? 

Onde está a ju«»'<* de Deus. nes-
sa brota i fatslldsde? . 

Mocidades Espíritas 
Estado de São Paulo 
problemas orgânlco-admlnistrativo 
das Mocidades e outros assuntos a 
critério do C D. 
TPRNFIO EVANGÉL ICO DOUTRI-
N Á R I O : — Obedecerá a orientaçáo 
regimental, aprovada na X I I I em 
Ce»no pinas: - aa mocidades serão dis-
tribuídas em grupos, por sorteio, e 
cada grupo responderá a determina-
do número de perguntas sôbre o Evan-
gelho e o livro dos Espíritos. CON-
C U R S O DE ORATÓRIA .—Estamos 
anexando ao presente boletim, o re-
gulamento dêste concurso, bem co-
mo o ternário, que deverá ser estu-
dado nas reuniões dêssa Mocidade 
no tempo que ainda nos separa da 
X I V . 

OUTROS CONCURSOS:— Anexa 
moa igualmente os regulamentos dos 
concursos de Peças Teatrais Espiri-
tualistas, de Poesias Musicadas e Poe-
sias Espiritualistas, para os quais so-
licitamos a atençSo dos confrade». 
REGULAMENTO DAS CONCEN-
TRAÇÕES:- Dentro em breve envls-
remos a essa Mocidade, o regula-
mento das Concentrações, aprovado 
na X i n , em Campinas. 
FLÂMULAS: — Dentro de breves 
dias, remeteremos òa pedidos de flâ-
mulas que roa foram feitos. Solici-
tamos às Mocidades que ainda não 
se manifestaram a propósito, o ob-
séquio de fazê-lo, convictos de que a 
venda deis flâmulas representa mui-
to dara a constituição do Plano Fi-
nanceiro da X I V . r C r $ 70,00 é o pre-
ço de cads f lâmul»), 
II.» P R É V I A : - Visando integrar as 
Mocidades do Estado de São Paulo 
ao trabalho da X IV . realizaremos a 
II.s Prévia no cidade Paulista de 
S O R O C A B A , nos dias 29 e 30 de 
outubro do ano corrente. 
BOLETINS INFORMATIVOS-- So-
licitamos às Mocidades o obséquio 
de comunicarem o recebimento dos 
Boletins Informativos, devolvendo o 
«Canhoto» que os acompaoha. 

Contando com o indispensável a-
apôlo dos confrades para o brilho da 
XlV.a rogamos a Jesus nos ampare 
e i lumine a todos. 

Fraternalmente, 

Maria Garria Pereira 
(Secretária) 

uraoa a Nova Sede do 
0 ATO INAUGURAL COM-

PTOS E A FITA SIMBOLICí 
FOI CORTADA PELO DEPU 
TADO CAMPOS VEROAL -
E S T E V E PRESENTFJ A 
UNIÃO MUNICIPALES PIRITA 
DE 8AO .lOÃO DA BOA 
VISTA. 

sfto Jofto da Boa Vista (Es-
pecial para «A NOVA ERA.. 
Realizaram-se sábjdo. dia 8, 
as aoleaidadea inaugurai« du 
nova Sede do Centro Espiri-
ta «Monte Tabor», deita loca-
lidade. O Centro, cujo Dirt-
tor é o lrmto Antenor Vlan», 
conteguiu. depois de Inútne-
ros tacrillcloa e luta« insana«, 
erguer aa paredes de aua no-
va oaaa, onde o Evangelho 
do Meitre aerá pregado pele » 
obreiro, daquela otlcina. Co-
laboraram grandemente Data 
concretização da obra o» ir-
mSoa Antenor Viana, Angelo 
Pio da Silva, Helena Manó 
chio, Demo crlto Qaeirvz t 
muitos outros valorosos com-
panheiros de ideal. 

A inaoguraçfio deu-se Aa 
20 borai du dia 8. Ao ato 
compareceu grande número 
de Irtnfio», tornando-se pt> 
queno o grande saldo do no-
vo Centro. Grande parte dos 
Ir mios asilitiu * inaugura 

Centro Espirita «Monte Tabor» 
çto, nos corredores, ilhando 
pela» Janelas e \ltrfis. O ato 
foi presidido pelo Presidente 
da Unifio Municipal Espirita, 
Angelo Pio da Silva e a tits 
simbólica da inauguração loi 
cortada pelo nosso irmío, 
Deputado Romen le Campos 
Vergai. Depois que o Presi-
dente U M E. falou, usou 
da palavra nosso confrade 
Jornalista Ito Amorim que, 
em nome da Unilo, saudou 
os irmãos do Centro -Monte 
Tabor- e também agradeceu 
a presença de Vergai. Depois 
pudemos assistir a uma belís-
sima palestra que foi proferi-
da por Campos Vergai, lato 
que agradou plenamente a 
todos, pois Vergai mais uma 
vez trouxe aoa espiritas lo-
cais seus conhecimentos e 
sua experiência. A Mocidade 
Espirita de S&o Joio da Boa 
Vista também participou das 
solenidades inaugurais, dan-
do brilho todo especial ao 
acontecimento. 

Assim, 6 mais om templo 
do Senhor que se ergue na 
cidade doa crepúsculos mara-
vilhosos e desejamos prospe-
ridade espiritual e muito tra-
balho aos Irmlos do .Monte 
Tabor», de SAo Joio da Boa 
Vista. 

Do Corr,»posd«i»te 


